
Médico expõe preocupação
com aumento de casos
de Coronavírus
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No dia 4 de dezembro, conforme o Modelo de Distanci-
amento Controlado do Estado, a região de Lajeado quase
entrou na inédita bandeira preta.
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FONTE: AI UNIVATES

“S er mulher na sociedade
brasileira não é tarefa
fácil”. É com essa frase
que Kelem Daiane Eibel,

de Teutônia, formanda do curso de
Direito da Universidade do Vale do
Taquari - Univates, resume e explica
a escolha do tema do seu Trabalho de
Conclusão de Curso (TCC), intitulado
“A desconstrução da cultura machista
como pressuposto para efetivar a
prevenção da violência contra a mu-
lher: um olhar da Rede de Enfrenta-
mento de Lajeado/RS”.

Em seu trabalho, Kelem buscou
encontrar alternativas para auxiliar no
rompimento e desconstrução do ma-
chismo estrutural, que ocorre quando
mulheres são vítimas da discrimina-
ção, praticada muitas vezes de forma
inconsciente por estar enraizada no
comportamento social. Uma das solu-
ções encontradas pela estudante foi
desenvolver o acompanhamento na
educação, em conjunto entre escola e
família, de forma coesa. “A ideia é que
a cidadania seja aplicada evitando os

moldes machistas, pois muitas vezes o
homem é tão vítima quanto a mulher
que sofre a violência”, argumenta.

Segundo a acadêmica, o machismo
estrutural, invisível e impalpável, de-
fine crenças a respeito de quem tem
o poder e quem deve submeter-se a
ele. “Esse pensamento ratifica a exis-
tência de desigualdade de poder na
relação social estabelecida entre ho-
mens e mulheres e faz com que toda
a sociedade viva condicionada às re-
gras sociais ocultas, que definem uma
cultura machista”, explica.

Partindo da percepção que a cultu-
ra machista está enraizada na socie-
dade, Kelem identificou que a
consequência desse pensamento é a
persistência da violência contra a
mulher no país. Estudos apontam que
o Brasil é considerado o 5º país mais
perigoso para as mulheres viverem.
“Entende-se que é necessário estabe-
lecer, com base na educação, um tra-
tamento igualitário entre homem e
mulher para efetivar a desconstrução
da cultura machista e combater a
violência contra a mulher”, propõe.

Além da abordagem histórica, do-
cumental e do estudo de caso, Kelem
aplicou um questionário com um re-
presentante de cada entidade que
compõe a Rede de Enfrentamento à
Violência contra a Mulher de Lajeado.
As Redes realizam ações entre institui-
ções e serviços governamentais e não
governamentais e a comunidade, vi-
sando ao desenvolvimento de estraté-
gias efetivas na prevenção da violência
e na garantia dos direitos humanos,
abordando áreas como saúde, educa-
ção, segurança pública, assistência so-
cial, justiça, cultura, entre outras.

Conforme a estudante, por meio
das Redes é possível detectar a neces-
sidade de intervenção com o agressor,
elemento essencial para a redução da
violência doméstica. Com os questio-
nários, Kelem confirmou que é neces-
sário ver o agressor como alguém que
precisa de ajuda e de apoio psicológi-
co. “Por meio do estudo, constatou-se
que mulheres clamam por ajuda para
mudar e melhorar o comportamento
do homem. O feminismo é a luta por
direitos iguais entre homens e mulhe-
res. Atualmente, entende-se que, para
completar a libertação feminina, é
imprescindível libertar o homem das
amarras dos papéis de gênero. A Lei
nº 13.984/2020, que consiste na res-
ponsabilização do agressor, é conside-
rada uma inovação para a legislação
brasileira e auxilia no trabalho reali-

zado pelas Redes para enfrentar a
violência contra a mulher”, explica.

Kelem também analisou dados do
programa “Tempo de Despertar”, de
São Paulo, voltado à reflexão, conscien-
tização e responsabilização dos auto-
res de violência doméstica contra a
mulher. O projeto ocorre uma vez por
semana, no Fórum Criminal da Barra
Funda e atende homens autores de
violência da região Leste, Sul e Oeste
de São Paulo. Após o fim do programa,
detectou-se que o resultado obtido foi
a diminuição da reincidência, que pas-
sou de 65% para 2% de casos de ho-
mens que voltaram a cometer a
violência. “A redução da reincidência
mostra que, após o programa, o ho-
mem reflete sobre o quanto a conduta
da violência é ultrapassada e esclarece
que a igualdade de gênero não fere a
virilidade. Pelo contrário, caminhar ao
encontro da equidade entre os sexos
deve ser motivo de orgulho”, avalia.

Durante a pesquisa, a estudante
também constatou que os agressores
normalmente são homens de baixa
autoestima, depressivos, propensos à
dependência de vícios e com elevado
nível de dependência da mulher. “Por-
tanto, a masculinidade, além de cau-
sar consequências às mulheres,
acarreta inúmeros prejuízos ao ho-
mem. Os agressores precisam ser vis-
tos como alguém que precisa de
tratamento psicológico”, argumenta.

A PESQUISA

 Kelem Daiane Eibel buscou encontrar alternativas para
 auxiliar no rompimento e desconstrução do machismo

LUCAS WENDT / DIVULGAÇÃO
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Médico expõe preocupação com aumento de casos
JÚLIA CAROLINE GEIB

O s casos ativos de Covid-19
subiram, as internações
também. Para o médico
Humberto Alencar Oliveira

da Costa, é possível comparar o que
se tinha no pico da pandemia, em
julho, com o que se vive agora – um
cenário ainda pior do que o do inver-
no deste ano. No dia 4 de dezembro,
conforme o Modelo de Distanciamen-
to Controlado do Estado, a região de
Lajeado quase entrou em bandeira
preta, ainda não obtida até então.

No dia 29 de outubro, havia cinco
casos ativos da Covid-10 em Teutônia
conforme boletim divulgado pelo mu-
nicípio. No dia 12 de novembro, havia
13 casos, no dia 30 de novembro,
eram 38 e no dia 4 de dezembro, 69
casos. Ontem (8/12), conforme última
atualização, havia 53 casos ativos da
doença. “Essa explosão de casos era
prevista por nós desde outubro, pois
entendíamos que após o feriado de 2
de novembro e após as eleições, devi-
do às aglomerações e contatos inter-
pessoais, os casos iriam aumentar”,

afirma o médico. “O que me espanta é
que aumentou significativamente”,
enfatiza ele.

Ainda, Humberto compara o painel
do Estado. Ele considera o pico da
pandemia, o dia 28 de julho, enquanto
o pico de uso de UTIs, segundo ele, foi
16 de agosto. Conforme o médico, em
28 de julho, havia a ocupação de 1.813
leitos clínicos, e no final do mês pas-
sado, em 27/11, eram 1.801. No caso
de leitos de UTI, em 28 de julho eram
878, e dia 27 de novembro, 917. “Es-
ses dados vem fazendo com que o
governo do Estado aumente o número
de leitos de UTI”.

Conforme dados da Secretaria de
Saúde do Rio Grande do Sul, a maior
média móvel de casos confirmados
(considerando data de início dos sin-
tomas) foi em 22 de novembro, com
3.112. Antes deste pico, em agosto, a
maior média móvel foi dia 12, com
1.183. Em se tratando de óbitos, o
pico até o momento foi em 03 de
agosto, com 72 mortes e média móvel
de 58. Ao analisar dados recentes, o
pico foi dia 02 deste mês, com 49

óbitos e 45 na média móvel. Contudo,
por ser recente, este período ainda
está recebendo atualizações nos nú-
meros.

Humberto comenta que houve 12
internações em Teutônia no mês de
novembro, e seis delas foram após o
dia 25. Sobre isso, ele relata a dificul-
dade em conseguir leitos. “Tive um
caso em que internei um rapaz de 30
anos, foi o caso mais grave que tive
durante a pandemia. Tentei vaga de
UTI para ele e não consegui na região,
nem em Lajeado e Estrela”, detalha.
Assim, ele contatou conhecidos de
Venâncio Aires na tarde de uma
quinta-feira (26/11) e descobriu que
lá, entraram 42 pedidos de vaga só
durante a manhã. “Conversei com um
colega médico que regula o Cadastro
Geral do Estado, e ele me disse que no
pico da pandemia, a media era 24 a 28
pessoas esperando vaga na UTI, e por
volta do dia 27, havia 72 cadastros. É
muita procura em um espaço curto
que congestiona o sistema”, relata ele.
Para ele, as pessoas têm que entender
que a pandemia não passou. “Nós, da

saúde, estamos todos cansados. Olho
para o lado e vejo colegas da linha de
frente também adoecendo pela Covid-
19”, conclui.
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HUMBERTO DA COSTA

Na semana passada, Teutônia man-
teve "regras de bandeira laranja" e
inclusive permitiu jogos de horários
em quadras e ginásios. Em decisão na
manhã de ontem (8/12), o comitê
local (COE) determinou a suspensão
das atividades esportivas (jogos) por
conta da proliferação de casos, se-
guindo normas da bandeira vigente
(bandeira vermelha).

SEM JOGOS
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TEUTÔNIA          ROTARACT NA COMUNIDADE

Solidariedade marca projeto
Minha Cartinha de Natal

Que luz está acesa no “semáforo”
das suas finanças pessoais?

O que você lembra quando chega a um
semáforo? Não importa se é motorista ou
carona, você está num veículo que precisa
parar ou pode seguir. Dependerá da orien-
tação das cores.

Com as suas finanças pessoais é muito
semelhante. Uma analogia com um semá-
foro permite visualizar a situação do seu
caixa e as decisões financeiras necessárias
para você tomar.

O diagnóstico do seu fluxo de caixa
permite enxergar três possibilidades de
saldo: positivo (luz verde), zerado (luz
amarela) ou negativo (luz vermelha). Que
luz está acesa?

Se o caixa está negativo, a luz vermelha
é sinal de pare, ou seja, pare de gastar
mais do que recebe. As dívidas (compras a
prazo) estão virando inadimplência (não
pagas no vencimento).

É necessário eleger prioridades, cortar
gastos e poupar, para começar a pagar as
dívidas. Assim, poderá evoluir para a luz
amarela (caixa zerado) e posteriormente à
luz verde (caixa positivo).

Se o caixa está zerado, a luz amarela é
sinal de alerta, ou seja, alerta para o risco
de gastar mais do que recebe. Como não
há economias, há risco de voltar à luz ver-
melha (caixa negativo).

É necessário cortar gastos e fazer so-
brar. Assim, poderá começar a aplicar e
investir as economias, visando aumentar o
patrimônio e possuir reservas para supor-
tar possíveis imprevistos.

Se o caixa está positivo, a luz verde é
sinal de permissão, ou seja, permissão pa-
ra aplicar/investir as economias. É mo-
mento para aumentar o patrimônio. Usar
o dinheiro para “fazer dinheiro”.

Entretanto, apesar de estar acesa a
luz verde, é necessário manter a atenção.
Você sempre precisa estar preparado (a)
para os imprevistos, para evitar a volta à
luz amarela ou mesmo à vermelha.

Pense, reflita e nunca se esqueça:
sempre que você chegar a um semáforo,
lembre-se da luz que está acesa no “se-
máforo” das suas finanças pessoais.

Para dúvidas e contribuições ao Seu
Bolso Saudável, contate-me pelo e-mail
e/ou pelo telefone/whatsapp: (51) 9
9508-9912.

cafuhr@outlook.com

JÚLIA CAROLINE GEIB

S orrisos se abriram com po-
tes de Nutella, barras de
chocolate e materiais esco-
lares com muitas canetas

coloridas e cadernos cheios de ade-
sivos. Crianças correram para mos-
trar o tênis ou a roupa nova. E
extravasaram felicidade ao receber
a sensação: os slimes – ainda mais
quando é um kit para fazê-lo. Muitas
crianças receberão um único pre-
sente no Natal de 2020, que veio do
projeto Minha Cartinha de Natal.

A iniciativa é do Rotaract Club
Teutônia, mas os protagonistas são
pessoas da própria comunidade,
que adotam cartas escritas pelas
crianças para presenteá-las nesta
época do ano. O Papai Noel entre-
gou os desejos na sexta-feira (4/12),
junto ao Centro Cívico da Prefeitura,
com os cuidados necessários para
evitar o contágio pela Covid-19.

A diretora do Centro Municipal
de Ensino Fundamental Leonel de
Moura Brizola (Cemef), Raquel
Feyh, conta que foi emocionante ver
algumas crianças optando por rece-
ber alimentos. “Podiam ter pedido
um carrinho, uma boneca, mas pe-
diram alimentos ou presentes para
os irmãos, e o mais interessante é
que além do alimento, também re-
ceberam um brinquedo”, relata.

A presidente do Rotaract, Larissa
Schulte, enfatiza o capricho e a qua-
lidade dos presentes. “Grande parte
dos pedidos foram plenamente aten-
didos e vários deles até superados e,
por isso, ficamos muito felizes”, con-
ta. Raquel Feyh enaltece a solidarie-
dade dos padrinhos que adotaram as
cartas. “Provavelmente, muitas das
crianças ganharam o único presente
de Natal. Mesmo muito humildes,
elas têm o direito, como crianças, de
receber um presente”, avalia.

Devido as aulas a distância, hou-
ve uma preocupação para que to-
das as famílias estivessem a par e
pudessem participar do projeto. “A
gente pedia que as crianças trou-
xessem a cartinha para que eles
postassem a carta na caixa escrito
‘Papai Noel – Polo Norte’ que fize-
mos com tanto carinho, para resga-
tar neles a esperança de poder
acreditar no Papai Noel e em um
mundo melhor”, conta a diretora.

Larissa Schulte afirma que os pro-
jetos e ações do clube devem refletir
em uma sociedade que também vai
se inspirar para fazer o bem. “Aos
poucos, vamos formando um exérci-
to de pessoas que sentem a felicida-
de que sentimos ao exercer o
altruísmo e ver além da nossa reali-
dade”, explica. “Acredito de verdade
que muitas dessas crianças vão se
tornar pessoas melhores, mais gra-
tas e quem sabe muito em breve
queiram retribuir o bem que recebe-
ram, ajudando o próximo da forma
que puderem”, enfatiza.

Para o ato da entrega houve
adaptações devido à pandemia.
Ano passado, a entrega foi feita
na escola em momento especial.
Este ano, as crianças comparece-
ram no Centro Cívico da Prefeitu-
ra de Teutônia, junto com seu
responsável, entre 19h e 21h.
Para Larissa Schulte, isso também
tornou a ação especial, pois “a
possibilidade da presença dos
pais e irmãos mais novos tornou
esse momento diferente e mar-
cante para todos”.

Para evitar aglomeração, houve
fila. Todos deviam permanecer de
máscara e antes de ir até o Papai
Noel, as crianças passaram álcool
gel. Ainda, orientou-se que não
permanecessem no local após re-
ceberem seus presentes. Crianças
que escreveram as cartas e não
puderam comparecer tiveram
seus presentes encaminhados ao
Cemef para retirada.

Pelo segundo ano consecutivo, o
Rotaract realiza o projeto Minha
Cartinha de Natal. Os voluntários
fazem o meio de campo entre a escola
– que está em contato com as crianças
– e os padrinhos. Neste ano, 158
crianças escreveram cartas. Nelas,
constam pedidos tradicionais, como
bola de futebol e carrinho de controle
remoto. Também há pedidos atípicos,
como cesta básica para a família,
ração para o cachorro, cura para
enfermidades de familiares e em
especial, o fim da pandemia. Muitas
crianças também deixavam desenhos,
felicitações e contavam sobre suas
vidas e seu comportamento neste ano.

O Cemef foi a escola escolhida
por ter o turno inverso e,
consequentemente, maior público
de alunos de baixa renda. O clube
contatou a instituição para que
chamasse os alunos para participar
da ação e enviar sua carta, escrita
de casa, uma vez que não há aulas
presenciais. Após, a escola repassou
as cartas para o clube, que
organizou de forma que haja
controle entre as crianças, suas
cartas e seus respectivos padrinhos.
A partir daí, começou-se a
divulgação para a adoção de cartas,
que logo foram todas adotadas.

INSPIRAR PARA O BEM

Integrantes do Rotaract Club e equipe da
escola Cemef, acompanhados do Papai Noel

DOUGLAS ANDRADE / DIVULGAÇÃO

QUEM NÃO
É VISTO
NÃO É
LEMBRADO”

“QUEM NÃO
É VISTO
NÃO É
LEMBRADO

ANUNCIE SUA
MARCA NA

FOLHA POPULAR

ADAPTAÇÕES

Crianças compareceram
acompanhadas dos pais e irmãos
para receber o pacotinho

JÚLIA CAROLINE GEIB
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TEUTÔNIA          CARREATA DOS PROTETORES

Mobilização pede por justiça e fim
da violência contra os animais

PALOMA GRIESANG

O  sábado (5/12) foi dia de mobilização
em prol dos animais, em Teutônia.
Voluntários de organizações não-
governamentais (ONGs) de proteção

aos animais, e simpatizantes da causa, realizaram
uma carreata para pedir por justiça, cumprimen-
to das leis e fim da violência contra os animais.
Com os carros decorados com balões pretos,
cartazes e pinturas, eles percorreram as princi-
pais ruas dos bairros do município.

Se deu após o crime que chocou a comunidade
teutoniense. No dia 28 de novembro, um homem
de 53 anos foi preso após matar três cães com
um machado. O morador do Bairro Centro Admi-
nistrativo era o tutor dos animais. Ele foi preso
em flagrante, mas posteriormente liberado.

O fato foi o estopim para que os voluntários
se mobilizassem e realizassem o ato para chamar
a atenção da comunidade e mostrar o trabalho
das ONGs. Além das organizações de Teutônia
(Apante, Patas Solidárias, Repraas), o evento teve
presença de outras nove entidades de municípios
como Poço das Antas, Paverama, Imigrante,
Estrela, Arroio do Meio e Lajeado.

A tesoureira da Apante, Queli Klein, destaca
que a participação da comunidade é muito im-
portante para as entidades e para a causa animal.
Muitas pessoas, mesmo de suas casas demons-
traram apoio, com cartazes e faixas. Foi a forma
das pessoas demonstrarem apoio, e também luto
por tantas crueldades que ocorrem com os ani-
mais.

A presidente da Apante, Sirlei Christ Dummel,
destaca que tudo ocorreu conforme o planejado,
de forma pacífica. “Para  nós protetores dos
animais foi um momento de muita emoção. Saí-
mos às ruas pedindo justiça, não aos maus tratos,
por um mundo com mais amor e sem abandono,
tendo em vista que estávamos vindo de um fim
de semana muito triste. Houve uma comoção
grande por parte de todos”, conta.

Faixas e cartazes pediram por justiça e
pelo fim da violência contra os animais

Carreata percorreu as principais vias de Teutônia

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Um dia após a mobilização, no domingo (6/12),
Teutônia registrou mais um caso de prisão por
maus tratos aos animais. Conforme a Brigada Mili-
tar, o acionamento foi feito pela ONG Apante. Ao
chegar no local, os policiais acharam um cão “em
estado deplorável”.

O animal tinha muitos buracos no corpo, com
miíase e sarna. Além disso, estava preso em uma
corrente pequena em meio a entulhos. Ao ser
questionado sobre o estado do animal, o homem
teria permanecido em silêncio.

O tutor, um homem de 28 anos, foi preso em
flagrante com base na lei federal 14.064/2020, que
trata dos maus tratos aos animais. Ele foi encami-
nhado ao Hospital Ouro Branco e posteriormente à
Delegacia de Polícia de Pronto Atendimento de
Lajeado, onde foi feito registro simples por maus
tratos aos animais. Foi liberado em seguida. O cão
foi resgatado pelos voluntários da Apante e enca-
minhado para tratamento com veterinário.

Diante de mais um caso, Sirlei afirma que os
protetores continuarão o trabalho, ajudando sem-
pre que puderem os animais em situação de aban-
dono e maus tratos. “Pedimos que as pessoas não
se calem, denunciem. Porque nós temos que dar voz
aos que não podem falar. E, sinceramente, espera-
mos que as autoridades olhem com muita seriedade
esses casos tão graves que vêm acontecendo nos
últimos dias, principalmente aqui no nosso municí-
pio”, pontua.

MAIS UM CASO DE MAUS TRATOS

O Município de Teutônia comunica que efetuará
licitação, na modalidade de Pregão Eletrônico, tipo
menor preço por item, para  aquisição de diversos
materiais permanentes. A data para encerramento
das propostas e início de lances será 21/12/2020,
às 8horas e 30minutos. O edital encontra-se dispo-
nível no site www.portaldecompraspublicas.com.br.
Informações adicionais poderão ser obtidas junto ao
Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, pelo
telefone (51) 3762-7747 e ainda pelo e-mail licita@-
teutonia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

AVISO PREGÃO ELETRÔNICO
 N.º 048/2020 - SRP

Teutônia, 08 de Dezembro de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal
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Determinada retirada de
vídeo íntimo das redes sociais

A 1ª Vara Judicial da Comarca de Estrela de-
terminou que uma rede social e o dono do per-
fil que efetuou a postagem providenciem a
retirada de vídeo com teor sexual, divulgado
sem autorização. A decisão em caráter liminar
é assinada pela Pretora Alba Docelina Ribeiro
Tenorio, e atende a pedido que consta de ação
de danos morais movida por personalidade co-
nhecida na comunidade LGBTQIA+ gaúcha,
que alega lesão à sua imagem e honra. Ainda
na semana passada, o autor da ação descobriu
que uma relação sexual casual mantida em Ju-
nho havia sido gravada e divulgada pelo par-
ceiro sem o seu consentimento. O aviso sobre a
existência da gravação foi dado por um amigo.
A postagem na plataforma traz uma prévia do
conteúdo do vídeo com alguns segundos de
duração, enquanto o material completo tem
cerca de uma hora. Segundo o autor da ação, o
dono do perfil estaria ganhando dinheiro com
a exposição da gravação ilegal.

STF vai julgar se Bolsonaro pode
bloquear jornalista no Twitter

     Em mais uma dessas ações que ajudam
a atravancar o já abarrotado Judiciário, o
jornalista William de Lucca Martinez pede
que Jair Bolsonaro permita a ele o acesso à
página do presidente na rede social. Ele nar-
ra que foi bloqueado logo depois de respon-
der uma postagem do presidente sobre
a crise de queimadas na Amazônia. A relato-
ra é a ministra Cármen Lúcia.

Condenado homem que sacou
aposentadoria da avó falecida

   A avó do apelante, que recebia aposen-
tadoria pelo Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), faleceu em maio de 2009. No
entanto, o neto não informou o óbito ao INSS
e continuou realizando saques do benefício
com o cartão magnético e a senha da conta
bancária. Ao longo dos anos, eles se apropri-
ou de R$ 53 mil. Deste valor, R$ 16 mil foram
devolvidos ao Instituto. Dessa forma, o INSS
foi induzido ao erro e continuou com os de-
pósitos, causando danos aos cofres públicos.
O neto foi denunciado pelo Ministério Públi-
co Federal em 2017 e a sentença da 1ª Vara
Federal de Caçador (SC) substituiu a pena
privativa de liberdade por prestação de ser-
viços à comunidade ou a entidades públicas.
Ele foi condenado, também, ao pagamento de
multa de quatro salários-mínimos vigentes à
época do efetivo pagamento.

TEUTÔNIA      

Denise Fontana planeja mudanças
ao assumir presidência da ARCA

JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Associação Regional
Cultural Artística
(ARCA) elegeu diretoria
no fim de novembro. A

nova presidente, Denise Fontana,
prega mudanças para o grupo não
desaparecer. As portas estão aber-
tas para receber novos associados
e empresas da cidade e região
“que queiram abraçar alguns dos
nossos futuros projetos”.

O enfraquecimento da entidade
foi acentuado neste ano, com a
pandemia. “Todos os eventos pre-
vistos foram cancelados, e isso
colaborou para a quase extinção da
entidade”, revela. O cenário crítico
sinalizou para a necessidade de
mudanças “para que a ARCA conti-
nuasse realizando atividades cul-
turais e educativas”, complementa.

Entre as metas da próxima ges-
tão está oportunizar atividades de
carácter educacional, cultural, ar-
tístico, social, científico, técnico,
esportivo e outros. “Vamos ampli-
ar o nosso leque de atuação. Ire-
mos incentivar a pesquisa e a
divulgação do conhecimento; apoi-
ar a criação, produção, valorização
e difusão das manifestações educa-
cionais e culturais com base no
pluralismo e na diversidade de
expressão, estimulando a prática
da sociabilidade, do sentimento de
civismo e da solidariedade huma-
na”, projeta Denise Fontana.

A ARCA foi fundada em 03 de
dezembro de 2006 e desde então,
promoveu diversos eventos soci-

ais e culturais. Anualmente, o
grupo promove o “Jantar Mulhe-
res Boas de... Mesa” e a TeutoAr-
te, ambos adiados por conta das
restrições. Mensalmente, o grupo
realiza o “Sarau Cultural”.

Fontana integra a entidade
desde a origem e, inclusive, já foi
presidente e vice-presidente.
“Conseguimos formar um grupo
novo, de pessoas dispostas a
levar adiante o legado da ARCA.
Nosso grupo está renascendo
com uma nova proposta, mas
sem perder o cunho cultural que
já vinha sendo praticado desde
sua fundação”, explica.

Para mais informações sobre
a associação ou firmar parcerias,
é possível entrar em contato pelo
e-mail arca.teutonia@gmail.com.

A assembleia de posse da nova
diretoria da ARCA aconteceu no
dia 30 de novembro.

Presidente: Denise Fontana
Vice Presidente: Sérgio Dilkin
Secretária: Adriana Gerhardt
2ª Secretária: Tatiana
Aschebrock
Tesoureiro: Tiago Gomes
2º Tesoureiro: Zé Althaus
Conselho Fiscal: Reginaldo
Machado, Camila Vielmo e
Cândida Costa
Suplente de Conselho Fiscal:
Marcelo Kussler, Juliane
Carbonera e Márcia Fachetti

Atrás, da esquerda para direita: Zé Althaus, Sérgio Dilkin, Tatiana
Aschebrock, Denise Fontana, Cândida Costa, Marcelo Kussler e
Reginaldo Machado. Na frente, da esquerda para direita, Márcia
Fachetti, Adriana Gerhardt, Juliane Carbonera e Camila Vielmo

POÇO DAS ANTAS      

DIVULGAÇÃO

Câmara aprova contas do prefeito e vice
PALOMA GRIESANG

A Câmara de Vereadores de
Poço das Antas aprovou as contas
referentes a 2019 do prefeito Ri-
cardo Luiz Flach (PP) e vice-pre-
feito Laércio Pedro Klein (PSDB).
A votação foi realizada em sessão
extraordinária realizada nesta se-
gunda-feira (7/12). A Comissão
Geral de Pareceres, formada pelos
vereadores Leonardo José Flach
(PTB), Adair Aloísio Schneider
(PSDB) e Marcos Antônio

Beuren (PDT), sugeriu o aca-
tamento do Parecer do Tribunal
de Contas do Estado do Rio Gran-
de do Sul favorável à aprovação
das contas. O entendimento foi
seguido pelos demais vereado-
res, que aprovaram o decreto de
aprovação de contas.

A Câmara realizou também
sessão ordinária, em que não
houve votação de projetos. Na
tribuna, Leonardo José Flach des-
tacou o orçamento para o próxi-
mo ano, que terá quase R$ 2
milhões a menos. Ele vê como
uma situação difícil e a necessi-
dade de buscar formas de repor
esses valores. Para ele, a forma
mais rápida será com emendas
parlamentares. Sugerindo que os
novos vereadores já façam con-
tatos. Ele falou ainda do agrava-
mento da pandemia novamente,
e da possibilidade de voltarem a
ter sessões virtuais.

Marcos Antônio Beuren soli-
citou limpeza nas laterais de ro-

dovias e estradas do município
para deixa mais organizado para
o Natal e fim de ano. Pediu tam-
bém a pintura de quebra-molas
e faixas de segurança para me-
lhorar a visibilidade. Para a
próxima administração sugeriu
o alargamento da ponte em Boa
Vista, próximo ao 11 Amigos e
Cebovi. Segundo ele, o ideal é que
a ponte tenha duas vias para
proporcionar mais segurança.
Além disso, solicitou melhorias
de iluminação no local.

Pediu ainda melhorias em
pavimentação asfáltica e cons-
trução de pórticos no municí-
pio. Por fim, reforçou seu
pedido para que seja instituído
no município o projeto da admi-
nistração mirim.

SESSÃO ORDINÁRIA

CONTANDO HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE
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WESTFÁLIA          MOTIVOS PARA CELEBRAR

Município fica em
2º lugar no ranking
de qualidade de vida

sonialsgomes@yahoo.com.br

As inconvenientes
gordurinhas localizadas, a celulite

Estas gordurinhas indesejáveis são caracterizadas
principalmente pelo aparecimento de grumos na pele,
dando a esta o aspecto de casca de laranja. A celulite é
causada pelo aumento do tecido gorduroso sob a pele,
acarretando alterações na microcirculação. Seu apare-
cimento depende da predisposição genética familiar,
fatores hormonais, alimentação e vida sedentária.

Época de praia, sol, mar, piscina... férias chegando.
Muitas mulheres se preocupam com seu corpo, até
porque é nessa época que ele fica mais exposto com
poucas roupas. E as famigeradas gordurinhas ficam
também às amostras. Atualmente, existem tratamen-
tos, mas é só para quem tem um bom poder aquisitivo.
Mas não desanimem, mulheres! Existem cuidados no
seu dia a dia, que podem ser observados e realizados
conforme sua vontade. Uma observação: para ter me-
lhor resultado, espere passar as festas de fim de ano.

Dicas importantes e confiáveis. Comece elimi-
nando totalmente:

1 -  frituras, carnes, embutidos e queijos gordos,
linguiça, bacon, aves com pele, banha de porco;

2 - refrigerantes, bebidas alcoólicas;
3 - doces em geral, guloseimas, açúcares, mel, melado;
4 - sorvetes, picolés, sacolés;
5 - salgadinhos de pacote, bolachas recheadas,

waffles;
6 - balas, pirulitos, chicletes;
7 - bombons, chocolates e achocolatados;
8 - nata, manteiga, margarina.
Substitua:
1 – carnes e queijos magros, aves sem pele;
2 - sucos “in natura”, ou seja, da fruta natural;

água mineral sem gás (2 litros por dia);
3 - bolachas salgadas e pães integrais;
4 – frutas da época;
5 - cereais, leguminosas;
6 - verduras, legumes;
7 - leite magro, ovos, iogurte,
8 - patês naturais de cenoura, beterraba, espina-

fre, ervilha seca partida, grão-de-bico, etc;
9 – suco verde (salsa, limão e água. Outras opções:

couve, espinafre, alface, folhas). Tomar um copo por
dia no desjejum ou uma hora antes das refeições. Su-
co de limão com água quente em jejum todos os dias
antes de tomar seu suco acima sugerido;

10- linhaça: acrescente uma colher de sopa rasa
no seu prato de refeição, todos os dias. A linhaça deve
ser a semente triturada para virar pó, feita a cada dia.

 Acrescente:
 Atividade física, 4 a 5 vezes por semana no míni-

mo. Consulte um médico e um educador físico antes
de iniciar qualquer atividade.

Se após dois meses seguindo estas orientações,
você ainda notar celulite, a responsabilidade ficará
por conta dos hormônios e da genética.

 Existe uma técnica de Yoga para ajudar a equili-
brar os hormônios, mas passarei para você no nosso
próximo contato.

JÚLIA CAROLINE GEIB E TAINÁ LEINDECKER

O  município de Westfália ficou em segun-
do lugar no ranking da qualidade de vida
no Brasil. De acordo com o prefeito de
Westfália, Otávio Landmeier, criar um

município bom de se viver é o objetivo que vem
sendo projetado desde o início do movimento
emancipacionista. “Agora estamos no caminho
certo, pelos números que nós temos”, ressalta.

O ranking das cidades com melhor qualidade de
vida no país foi criado pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) e avalia três principais questões: educa-
ção, renda e condições das moradias. Em se tratan-
do deste último item, ele comenta que o município
presta serviço de máquinas para munícipes que
queiram construir suas casas. “O município faz a

terraplanagem, a fossa, o aterro, sempre com a
participação do munícipe”, diz Landmeier. Sobre
isso, ele comenta que no contexto de Westfália, este
trabalho é mais relevante do que um projeto volta-
do a casas populares.

Segundo ele, na área da educação, também foi
feito um levantamento em nível de região. Anali-
sou-se séries iniciais e finais do Ensino Fundamen-
tal e Ensino Médio. “Para a nossa satisfação,
Westfália apareceu nos três itens entre os cinco
melhores da região”, conta o prefeito. Na questão
da renda, ele conta que em 2011, a fundação Getúlio
Vargas fez uma pesquisa, e Westfália já estava entre
os melhores. “Aí entra a questão do cooperativismo.
Temos a grande maioria das famílias associadas a
cooperativas, então isso também nos ajuda”, diz ele.

Westfália também obteve reconhecimento no
ranking da qualidade da informação contábil e
fiscal, estando entre os três melhores do Vale do
Taquari. Este ranking foi criado pelo Tesouro
Nacional para avaliar a consistência das informa-
ções postadas no sistema. Sobre isso, Landmeier
cumprimentou os funcionários da secretaria de
Administração, que ele considera o braço direito
do prefeito. “Como estamos no poder público,
temos que nos adequar a legislação existente, e
aí entra a Lei de Responsabilidade Fiscal”, expli-
ca. “Isso nada mais é do que planejamento, trans-
parência e participação”, conclui o prefeito.

QUALIDADE DA INFORMAÇÃO
CONTÁBIL E FISCAL

Outro destaque é na geração de vagas de em-
prego em Westfália durante a pandemia. Em maio,
o Município ocupava a primeira posição neste
ranking. Em agosto, passou para a segunda colo-
cação, com um total de 115 vagas criadas desde
janeiro, ficando atrás apenas de Arroio do Meio.
Até o final do mês de outubro, as vagas criadas
desde o início do ano somavam um total de 152.
Isso são dados do Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (CAGED). “Atribuo a capacidade
de empreendimento dos nossos munícipes. Acom-
panhamos isso de perto uma vez que várias em-
presas do município, mesmo na pandemia,
continuaram investido”, relata o prefeito.

VAGAS DE TRABALHO

JÚLIA CAROLINE GEIB

A Câmara de Vereadores de Westfália teve
sessão nesta quinta-feira (3/12). O vereador
Jucimar Oneide Docena fez o uso da tribuna para
falar do poço artesiano de Linha Berlim. “Teve
abertura dos envelopes na última sexta-feira e
só uma empresa participou. Estamos esperando
a liberação da assessoria jurídica para dar o
parecer e na próxima semana teremos novida-
des. Então, o poço da Berlim Fundos irá aconte-
cer e deve ser perfurado o mais breve possível”.

Ele destacou a informação de que três muni-
cípios do Vale do Taquari estão entre os 100 com
as contas mais organizadas do país. “Arvorezi-
nha, Westfália e Poço das Antas ficaram entre as
36 melhores do Rio Grande do Sul. Três municí-
pios do Vale do Taquari estão entre os 100
primeiros do Brasil no ranking da qualidade da
informação contábil e fiscal”, diz ele. Na sessão,
nenhum projeto de Lei entrou em pauta. A
próxima reunião ordinária será no dia 17 de
dezembro, às 18h30.

NO LEGISLATIVO

Jucimar Docena anuncia poço artesiano para Berlim Fundos
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OTÁVIO LANDMEIER

O Município de Imigrante/RS torna público que
estará recebendo, até às 09h, do dia 23 de
dezembro de 2020, propostas e documentação
de habilitação, objetivando a contratação de
empresa(s) para o fornecimento de Combustíveis
(Gasolina, Óleo Diesel Comum e Óleo Diesel S10)
para atender aos veículos, máquinas e equipa-
mentos da frota do Município de Imigrante para o
ano de 2021. Maiores informações pelo fone
(51)3754-1100 no Setor de Compras ou site
www.imigrante-rs.com.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IMIGRANTE

EDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 104/2020

CELSO KAPLAN
Prefeito Municipal
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IMIGRANTE          FIM DO MANDATO

Executivo trabalha para finalizar obras
LUCIANA BRUNE

A quele Natal prometia ser dife-
rente de todos demais. Apesar
do ano conturbado, com tan-
tos desafios e dificuldades,

que, para muitos, espremeram os recur-
sos disponíveis para comemorar a pas-
sagem de um ano para o outro, a
esperança ganhou novas cores em Imi-
grante. Para 50 famílias, o Natal 2020
será inesquecível. Um novo lar, um ter-
reno com uma casa de 47 metros quadra-
dos trará agora novas perspectivas para

o ano que vem. O sonho da casa própria
está mais perto do que nunca.

Depois de seis anos desde o início
das tratativas e de 2 anos e 8 meses de
obra, cada uma das famílias inscritas no
programa receberá sua casa neste mês
de dezembro. Os trabalhos estão em fase
final, limpeza, acabamentos, revisão e
organização da documentação de cada
área. A intenção da administração mu-
nicipal é fazer a entrega antes do Natal,
na semana de 18 a 22 de dezembro,
entretanto isso depende de todas as

etapas serem concluídas com êxito. O
planejamento inicial era concluir em
maio deste ano, porém a pandemia e
outras dificuldades, como a questão das
chuvas, impediram que fosse possível.
Foram quase R$ 5 milhões de investi-
mento neste projeto.

O prefeito Celso Kaplan, que encerra
seu mandato após oito anos de governo,
destaca que “é uma obra espetacular,
bonita, com toda infraestrutura em volta,
ruas calçadas e iluminação. É uma obra
que vai ficar na história de Imigrante”,

demonstrando sua expectativa, que só
não é maior do que a dos moradores que
receberão suas moradias. Em função da
pandemia, a entrega será uma cerimônia
simples, voltada às famílias, mas deverá
ter a presença do secretário nacional.

Na parte de infraestrutura, o Lotea-
mento 10 de Abril teve o calçamento das
ruas principais, 20 de Setembro e Ger-
mano Mügge e agora estão sendo calça-
das as quatro ruas transversais com
paviésse, o que possibilitará entregar a
obra com todas as vias calçadas.

As equipes de Obras atuarão nos
próximos dias na reforma e reconstru-
ção dos estragos causados pelas cheias
em Imigrante. Nesta semana, ocorreu a
liberação dos recursos buscados junto à
Defesa Civil para amparo nestes prejuí-
zos. Imigrante recebeu R$ 288 mil, que
já estão em caixa e poderão ser investi-
dos nos próximos dias.

Entre as prioridades está a reconstru-
ção do trecho de asfalto na Linha Ernesto
Alves, interior de Imigrante. Por conta
da enchente, o asfalto foi arrancado,
impedindo o trânsito em parte da via. O
trecho recém tinha sido asfaltado, pois a
localidade foi a primeira contemplada
com as obras de asfaltamento no interior
com recursos do Finisa.

Além disso, serão reconstruídas as
cabeceiras das pontes danificadas, na
Seca Baixa e também na divisa da locali-
dade junto a Colinas. Parte da encosta do
Arroio da Seca, que também sofreu da-
nos, terá atenção especial.

REFORMAS COM RECURSOS
DA DEFESA CIVIL O prefeito Celso Kaplan explica que

os asfaltos no interior estão praticamen-
te concluídos, faltando alguns detalhes
como colocação de placas. Além do tre-
cho na Seca Baixa, na subida da Boa Vista
37 uma obra bastante aguardada pela
comunidade. “Foram quase 30 anos de
espera por este trecho”. Esta estrada,
além da subida na Linha Cruzeiro, Linha
Rex, tinha necessidade de calçamento
em função do intenso fluxo de veículos
de carga, que escoam a produção primá-
ria. Ambos trajetos são bastante íngre-
mes e provocavam dificuldades em dias
chuvosos. Também parte destes asfalta-
mentos, o trecho da Linha Rosenthal,
perto do salão da comunidade.

Trechos urbanos também estão em
andamento e finalizados. Entre eles, a
Rua do Moinho, no Centro, que possui
poucos moradores, mas bastante pesso-
as que transitam naquele trajeto. Nesta
foi feita a colocação de rede de água dos
dois lados e os moradores também se
engajaram com a questão das calçadas,
gerando um acabamento diferente na
rua.

Kaplan também menciona obras con-
seguidas através de emendas parlamen-
tares, como é o caso da Rua Madre Isabel,

em Daltro Filho, que já está concluída,
recebendo agora a calçada dos dois la-
dos. É um trecho de 174 metros, mas por
ser área urbana, tem toda infraestrutura,
totalizando investimento de R$ 250 mil.

No Centro, a Rua Augusto Gärtner
também recebeu pavimentação. Nesta
obra foi necessário fazer uma drenagem
para canalizar as águas pluviais. O inves-
timento adicional foi de R$ 110 mil por
parte da Prefeitura, para oferecer esta
segurança. Os trabalhos estão pratica-
mente concluídos, faltando a recolocação

dos paralelepípedos na quadra abaixo da
avenida central.

Nesta semana, a administração tam-
bém recebeu a comunicação de que está
tudo encaminhado para o processo de
licitação da pavimentação da Rua Getúlio
Vargas, no Centro, entre a esquina da Ito
João Snell e a Guilherme E. Lagemann.
São 179 metros com investimento de R$
250 mil. “É um recurso importante que
já está à disposição e uma obra que
deverá ser executada em 2021, pela
próxima administração”, explica Kaplan.

REFORMAS COM RECURSOS DA DEFESA CIVIL

Ainda na área das obras, seguem os
trabalhos no ginásio municipal e na pra-
ça em torno. As reformas no ginásio
foram feitas em duas etapas. Nesta se-
gunda parte da obra, as melhorias são
nos banheiros, cozinha, iluminação e
pintura. A praça em volta será totalmen-
te remodelada e contará com pista de
skate, parquinho, belvedere e bancos.

MELHORIAS NO
GINÁSIO E PRAÇA

O prefeito Celso Kaplan destaca que
o trabalho realizado em sua gestão foi
com muita seriedade na administração
do orçamento, com busca de recursos
externos para fazer obras importantes.
Todos os anos deixou superávit, sendo
no último mais de R$ 2 milhões em
caixa. Destaca a consciência de que é
preciso reservar recursos livres para ter
capacidade de contrapartida quando há
possibilidade de busca de emendas e
recursos federais. “Isso nos permitiu
aumentar o volume de investimentos e
fazer obras”, explica.

Em relação ao financiamento para
fazer asfalto, criticado pelo fato de não
ser pago dentro do seu governo, o pre-

feito afirma que os juros serão pagos
ainda neste ano, ficando apenas o valor
da parcela do financiamento a ser paga.
“Este é o meio para fazer obras grandes.
Financiamos até R$ 2 milhões, mas nem
usamos tudo ainda. Este valor será pago
com a economia da manutenção. Menos
combustível, brita e mão de obra para
manter estas estradas”, justifica.

Kaplan também entende que um
município com a saúde financeira de
Imigrante precisa buscar recursos ex-
ternos para fazer obras grandes, que
não teria condições por conta própria.
Afirma que tudo foi feito dentro da
legalidade, do que é possível no orça-
mento do Município, dentro do que é a
capacidade de endividamento prevista.

SOBRE OBRAS E GESTÃO
PREFEITO CELSO KAPLAN
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Cada escola receberá 30 tablets

 DIVULGAÇÃO

GARIBALDI          EDUCAÇÃO

Escolas municipais
contarão com novos
recursos tecnológicos

O Município de Westfália torna público que no
dia 29 de dezembro de 2020 às 9 horas, na sala de
Licitações, serão recebidos os envelopes de docu-
mentação e propostas referentes à contratação de
empresa para execução de serviços de pavimenta-
ção asfáltica da Estrada Linha Frank, numa área
total de 4.200,00 m². Cópia do Edital e seus anexos
estão disponíveis no site do município, link Portal da
Transparência. Informações poderão ser obtidas
pelo fone (51) 3762-4553 e ainda pelo e-mail licita-
cao@westfalia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

TOMADA DE PREÇOS Nº 12/2020

Westfália, 08 de dezembro de 2020.
Otávio Landmeier

Prefeito

FONTE: AI PREFEITURA DE GARIBALDI

A s Escolas Mu-
nicipais de
Ensino Fun-
damental de

Garibaldi passarão a
contar com novos re-
cursos tecnológicos a
partir do próximo ano.
Cada instituição está
recebendo 30 tablets,
iniciando pelas escolas
de Ensino Fundamental
completo (da pré-escola

ao 9º ano), seguidas das
demais escolas (com ex-
ceção da EMEF Barão
do Rio Branco, que rece-
berá 10 tablets, por ter
menos alunos).

Além dos tablets,
computadores, notebo-
oks, datashows, telas,
lousas digitais e acessó-
rios tecnológicos foram
adquiridos com recur-
sos da Prefeitura, em
um investimento de

cerca de R$ 600 mil.Se-
gundo a secretária mu-
nicipal de Educação, Si-
mone Rosanelli Chies, o
uso da tecnologia está
entre as 10 competên-
cias a serem desenvol-
vidas nas escolas, se-
gundo a Base Nacional
Comum Curricular
(BNCC).

“Os tablets, por
exemplo, serão de uso
compartilhado, por isso

as escolas também rece-
beram armários para
armazená-los e carregá-
los”, explica a secretária.

Segundo ela, a exem-
plo das adaptações ne-
cessárias neste ano,
com a pandemia do co-
ronavírus, as escolas
precisam estar cada vez
mais munidas de recur-
sos para oferecer as di-
ferentes atividades e
modalidades de ensino.

CARLOS BARBOSA          CULTURA

Grupo Vocal Tramavoz realiza
1º Festival Online Internacional de Coros

LUCIANA BRUNE

Um festival de coros reunindo cinco
nações diferentes? As restrições da pan-
demia impediram a maioria dos grupos
de canto coral de se encontrarem presen-
cialmente para dar andamento aos ensai-
os, apresentações e participar de eventos.
Vários grupos se reinventaram e hoje
realizam suas atividades através das tec-
nologias. O novo cenário também desafiou
líderes a pensarem alternativas diferen-
tes. Resultado: a dificuldade foi transfor-
mada numa grande oportunidade.

O Grupo Vocal Tramavoz, sob a regên-
cia de Martin Altevogt, realiza na sexta-
feira (11/12) 1º Festival Online Interna-
cional de Coros – Tramavoz. Cinco países
estarão representados, numa programa-
ção com 17 apresentações. Além de corais
do Estado, outras regiões do Brasil tam-
bém estarão presente. Argentina, Alema-
nha, Itália e Estados Unidos participam
com corais, o que permitirá acessar uma
diversidade cultural bastante expressiva,
com trabalhos que no formato presencial
dificilmente estariam reunidos num úni-
co espaço e momento.

O idealizador do projeto é o maestro
Martin Alexandre Altevogt, que também
é maestro do Coral Municipal de Teutônia
e atua com corais nas cidades de Estância
Velha, Bom Princípio, Feliz e Teutônia. O
primeiro evento deste formato online foi
realizado em Teutônia no dia 27 de no-
vembro, integrando a programação “Um
Sonho de Natal”.

A transmissão do evento de Carlos
Barbosa será pela página do grupo no
facebook  facebook.com/grupovocaltra-
mavoz/, com início às 20h. As apresenta-
ções iniciam com o grupo anfitrião.

Grupo Vocal Tramavoz de Carlos Barbosa

DIVULGAÇÃO

- Coral Casa Das Artes – Bento Gonçalves – Brasil – do maestro
Gerson de Souza;
- Coral UnP – Belém/RN – Brasil – do maestro Isak Lucena dos
Santos;
- Coral De Meninas de Bom Princípio/RS – Brasil – do maestro
Marcio Buzatto;
- Vocal 5 – Porto Alegre/RS – Brasil.
- Coro Municipal De São Francis de Paula/RS – Brasil – do
maestro Giovani Costa;
- Cantantes Grupo Vocal de Estrela RS – Brasil – da maestrina
Claudia Thomas Queiro;
- Coro Viva La Vida de Porto Alegre/RS – Brasil – do maestro
Eduardo Alves;
- Madrigal De Brasília/DF – Brasil – da maestrina Isabela Sekeff;
- Coral Vozes de Santa Catarina – Florianópolis/SC – Brasil –
do maestro Robson Medeiros;
- Coro Juvenil do Moinho-UCS Caxias do Sul/RS – Brasil – da
maestrina Cristiane Ferronato;
- Vocal Boca Do Brilho – UTFPR – Curitiba – Brasil – da
maestrina Elisama Koppe;
- Coro da Tramontina – Farroupilha/RS – Brasil – do maestro
Pablo Trindade-Roballo;
- Coral Canon – Argentina – do maestro Maximiliano Mancuso;
- Coro Capriccioso – Darmstadt – Alemanha – da maestrina
Renata Bueno Tavares;
- Setnor Sonority - Syracuse University - NY – Estados Unidos
– do maestro Joel Touranjoe;
- Coro Città Di ROMA – Itália – do maestro Mauro Marchetti.

O município de Westfália torna público que no
dia 22/12/2020, às 9h, realizará Licitação, na moda-
lidade de Pregão Presencial, sistema registro de
preços, tipo menor preço por item, para a aquisição
de combustíveis. O Edital encontra-se disponível no
site www.portaldecompraspublicas.com.br e no site
do município, link Portal da Transparência. Maiores
informações poderão ser obtidas no Setor de Licita-
ções da Prefeitura, sito à Rua Leopoldo Fiegen-
baum, 488, pelo fone (51) 3762-4553 ou pelo e-mail
licitacao@westfalia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2020
REGISTRO DE PREÇOS

Westfália, 08 de dezembro de 2020.
Otávio Landmeier

Prefeito

O Sistema diretivo da entidade supra, em cumprimento ao
Estatuto Social da Entidade, dá conhecimento que foi registrada junto
ao Sistema Diretivo/ Comissão Eleitoral da Entidade, uma única chapa
para concorrer à eleição que será realizada dia 14 de dezembro de
2020. A chapa foi registrada como número 1, com a seguinte
composição: DIRETORIA ADMINISTRATIVA: Amanda Signori; Dani
Schmitz; Deise Signori; Eduardo da Vara; Solange Beatris Eckert;
Sonia T. Martins. CONSELHO FISCAL: Marcos Signori; Ronaldo da
Silva. CONSELHO DE REPRESENTANTES JUNTO A FEDERAÇÃO:
Sonia TERESINHA Martins e Amanda Signori, Itamar dos Santos
Ebertz. A partir da data da publicação deste Edital, fica aberto o prazo
de 05 (cinco) dias para impugnação de candidaturas, conforme
preceitua o Estatuto Social. Os pedidos de impugnação serão dirigidos
pôr associado, Ao Sistema Diretivo da Entidade, na forma do Estatuto
Social. Durante o prazo para impugnação.

Lajeado, 07 de dezembro de 2020
Sonia T. Martins

Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS E ATELIÊS DO CALÇADO E

DO VESTUÁRIO- SINTRACAVE/RS.
AVENIDA SENADOR ALBERTO PASQUALINI 1303 SOBRE LOJA, BAIRRO

SÃO CRISTÓVÃO LAJEADO RS FONE/FAX (51) 3748-3171
E-MAIL: SINTRACAVE@YAHOO.COM.BR

EDITAL RESSUMIDO DE REGISTRO DE CHAPAS
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REGIÃO          SEGURANÇA PÚBLICA

PALOMA GRIESANG

A o ocorrer uma prisão no
município, os primeiros co-
mentários que surgem são:
“será que fica preso?”,

“prendem hoje e soltam amanhã”,
“pena que não vai ficar preso”. Isso
porque é comum, em diversos tipos
de crimes, a Brigada Militar efetuar a
prisão e, logo em seguida, uma deci-
são judicial liberar o preso. O fato gera
revolta na comunidade.

Um exemplo ocorreu recente-
mente em Lajeado. Em que um ho-
mem foi preso por ameaçar a
ex-esposa. Ao ser preso, o delegado
regional, José Romaci Reis, lembra
que decidiu pela prisão sem fiança e
solicitou a preventiva, pois o homem
ameaçava a mulher de morte. Enten-
deu que ele estava determinado a
efetuar o ato. No entanto, o Judiciá-
rio não entendeu desta forma e o
liberou. No mesmo dia, o indivíduo
invadiu a casa da vítima munido de
uma faca para tentar matá-la. A
mulher encontrava-se na casa da
vizinha. Novamente chamou a Briga-
da Militar. O homem foi preso outra
vez. O delegado prendeu o acusado
por descumprir as medidas proteti-
vas expedidas pela Justiça.

Reis explica que as autoridades
policiais e judiciárias têm autonomia
em suas decisões. “Eu, às vezes, pos-
so decidir não prender alguém em
flagrante, conforme é apresentado
pela Brigada. Às vezes, a Brigada
apresenta alguns, a gente analisa a
situação de fato e vê que não há os
requisitos para prisão em flagrante”,
explica. Conforme o delegado, “não
cabe a ninguém julgar. É uma decisão
do delegado e ele assume os riscos
pelas suas decisões”.

Avalia que o mesmo ocorre com o
Judiciário. O juiz pode ter interpreta-
ções diferentes do que os policiais. “Se
ele entende que a prova não é sufici-

ente para manter alguém preso, ele vai
soltar. É uma decisão dele que não
cabe a nós criticar”, considera.

O prende e solta causa situações
de um mesmo acusado ser detido
mais de uma vez em poucos dias ou
até no mesmo dia. “Vou encaminhar
ao judiciário de novo. E se o judiciá-
rio entender, de novo que tem que
soltar, vai soltar. Se ele aparecer na
delegacia, vai ser preso outra vez, e
assim vai”, complementa. Reis afirma
que “infelizmente a lei é assim, não
tem como mudar”.

A análise das provas é feita segun-
do a convicção de cada um. “Para nós
é até mais fácil, porque estamos cara
a cara com o bandido. O juiz só pega
os documentos, e se não vêm bem
robustos para demonstrar, realmen-
te, fica complicado o caso”, compara.
Por este motivo, o delegado conside-
ra necessário comprovar bem, atra-
vés dos documentos, que o indivíduo
merece ficar preso.

Questionado sobre a possibilida-
de de um juiz ser judicialmente
penalizado pela decisão de liberar
um preso, Reis avalia que não há
como ocorrer. Só seria possível se
ele tivesse agido contra as provas
dos autos e por vontade própria, o
que é difícil, pois as decisões são
sempre fundamentadas.

O advogado Giuliano Togni Valdu-
ga, que integra o Instituto Ipê Ama-
relo, destaca que existe um sistema
e é preciso seguir as leis para não
correr o risco de cometer injustiças.
São regras preestabelecidas que de-
finem como as coisas funcionam.
Para comparar, ele cita o futebol. As
regras para o andamento do jogo são
pré-definidas. Seria inviável jogar
com o juiz decidindo na hora quais

Prende e solta: por que acusados
são soltos logo após a prisão?

AS REGRAS DO JOGO
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GIULIANO TOGNI VALDUGA JOSÉ ROMACI REIS

 O prende e solta causa revolta na população,
 mas decisões são baseadas na legislação

PIXABAY

PENAS DEVEM SER CUMPRIDAS
os lances válidos ou inválidos.
“Ocorre que há diferentes inter-
pretações sobre os fatos. O que
não quer dizer, tecnicamente,
que elas não foram bem analisa-
das. Cada autoridade tem sua
discricionalidade para analisar
os fatos”, sustenta.
No direito penal há o princípio da
não-culpabilidade, ou seja, a re-
gra geral é que as pessoas sejam
condenadas ao cumprimento de
uma pena no momento em que
elas forem condenadas com trân-
sito em julgado. É o “inocente até
que se prove o contrário”.
A prisão antes do trânsito em
julgado só pode ocorrer quando
há conveniência para a instrução
criminal, para não haver abuso
das provas e para garantia da
ordem econômica e social. “Exis-
tem normas que atrelam essas
autoridades e que elas não podem
deixar de cumprir”, reforça. Pon-
dera que é difícil de entender
para quem está de fora, para as
pessoas da sociedade, que não
entendem a força de estarem
atrelados a estas normas.

O delegado José Romaci Reis lembra
a lei que rege as ações das forças polici-
ais. Não cumprir a legislação, para ele,
seria se igualar aos bandidos. “Nós temos
que respeitar a lei. E é aí que eles [bandi-
dos] levam vantagem, porque eles não
respeitam as leis”, avalia.

Reis acredita na mudança da lei e no
código penal. “Precisa uma mudança
legislativa para melhorar as ações da
polícia”, destaca. Não se refere a aumento
de penas, mas ao efetivo cumprimento
delas. “É fundamental. Hoje, o indivíduo
vai preso, leva uma condenação de até 8
anos de cadeia e nem preso vai. Ele entra
em um regime semiaberto. Se leva uma
condenação de até 4 anos, ele nem entra
na cela, já leva uma conversão de presta-
ção de serviço à comunidade, cesta bási-
ca ou coisas desse tipo”, aponta.

O delegado admite que uma pro-
gressão poderia ocorrer após o cumpri-
mento de dois terços da pena. “Aí
poderia estudar essa possibilidade”,
sugere. Acredita que as mudanças de-
vam ocorrer a partir de uma mobiliza-
ção do Congresso Nacional – Câmara e
Senado. O advogado Giuliano Valduga
concorda que o único caminho seria a
mudança na legislação.
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REGIÃO          OFICIALIZAÇÃO

125ª Zona Eleitoral diploma
eleitos na sexta

Em 2016, cerimônia de diplomação contou com a presença de público.
Em 2020, somente os eleitos estarão presentes para receber o diploma.

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / ARQUIVO FP

Languiru no Shopping Lajeado.
Uma nova experiência,

um novo jeito de comprar.

PARCEIROS

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s prefeitos, vice-pre-
feitos e vereadores
eleitos de Teutônia,
Paverama, Imigran-

te, Westfália e Poço das Antas
serão diplomados na sexta-fei-
ra (11/12), a partir das 14h. O
auditório central do Colégio
Teutônia, que sediou os deba-
tes do Grupo Popular de Comu-
nicação, receberá a cerimônia
promovida pela 125ª Zona
Eleitoral.

Em função das restrições da
pandemia, somente os 57 elei-
tos estarão presentes. Familia-
res, eleitores e simpatizantes
poderão acompanhar a trans-
missão da cerimônia pelo
YouTube da Rádio Popular, uma
parceria da Justiça Eleitoral,
Grupo Popular e Colégio Teutô-
nia, com realização da Tipo Mí-
dia. O evento permanecerá
disponível para acesso no canal.

A juíza eleitoral Patrícia
Stelmar Netto definiu que o

candidato eleito recebe o di-
ploma das mãos de um dos
servidores da Justiça Eleitoral,
faz foto individual por um fotó-
grafo e depois retorna ao seu
local no auditório. Não serão
permitidas fotos coletivas.

Todos passarão pela aferi-
ção de temperatura na chega-
da, o uso de máscara será
obrigatório, haverá álcool em
gel e será respeitado o distan-
ciamento.

A diplomação será feita por
município, iniciando com a en-
trega dos documentos aos ve-
readores eleitos e, em seguida,
ao vice-prefeito e prefeito. Pa-
verama, Imigrante, Westfália e
Poço das Antas possuem nove
vereadores. Somente a Câmara
de Teutônia é composta por 11
titulares.

Os suplentes de vereador
poderão imprimir os diplomas
diretamente do site Tribunal
Regional Eleitoral (TRE) a par-
tir do dia 18 de dezembro.

JUÍZA ELEITORAL
PATRÍCIA STELMAR NETTO

PROMOTOR ELEITORAL
JAIR JOÃO FRANZ
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TEUTÔNIA          SEMPRE PRESENTE NA CÂMARA

MDB é o único a
eleger vereador
em todas eleições

TEUTÔNIA
PERSISTÊNCIA  E RENOVAÇÃO

Após quarta derrota,
tucanos iniciam novo ciclo

LUCAS LEANDRO BRUNE

Nas seis eleições realizadas nos últimos 20 anos
em Teutônia, o PSDB colocou candidato a prefeito
em cinco oportunidades. Como saldo, conseguiu
eleger um prefeito e um vice-prefeito, mas sofreu
quatro derrotas nas urnas.

Os tucanos tiveram como primeiro candidato a
prefeito Mário Quadros, no pleito de 2000; ficou em
quarto lugar com 241 votos. Em 2004, Egon Édio
Hoerlle (em memória) concorreu a prefeito pelo
PSDB, perdendo a disputa para Silvério Luersen
(PDT).

Em 2008, Ariberto Magedanz (então no PSDB)
foi eleito vice-prefeito na chapa que tinha como
prefeito Renato Airton Altmann (então no PP). Em
2012, Ricardo Brönstrup iniciou a disputa e depois
transferiu a candidatura para o filho Jonatan Bröns-
trup, em parceria com o PDT, mas não obteve êxito.

O único prefeito eleito pelo PSDB foi o atual,
Jonatan Brönstrup, no pleito de 2016. Em sua
segunda disputa, obteve a maioria dos votos e
encerra o mandato no dia 31 de dezembro. No pleito
de 2020, Jonatan tentou a reeleição, porém não
conseguiu atingir a vitória nas urnas.

“Não tivemos o desfecho esperado”, avalia o
presidente do PSDB, Roger Luís Pavi. Ressaltou o
trabalho dos quatro anos de mandato e diz ter
certeza que fizemos o melhor para a população
teutoniense. “Temos que respeitar a democracia. O
povo exerceu seu poder de voto e queria a mudança.
Democracia é isso: aceitar e respeitar a opinião da
maioria”, sustenta.

Sobre as cinco eleições disputadas, com quatro
derrotas e uma vitória, Pavi comenta que “a política
está em constante evolução. Mudam-se as pessoas,
as formas de se conquistar os votos, a forma de fazer
e conduzir uma campanha e principalmente fe-
cham-se ciclos políticos”. Sobre estratégias para o
futuro, considera prematura falar no assunto, “mas
não cedo para começarmos a pensar em 2024”.

Para reestruturar o partido, Pavi vislumbra o
início de novos ciclos de pessoas e renovando.
“Nossa reestruturação passa também por isso. É
isso que já estamos fazendo pensando em 2024”,
assinala.

Ano da Eleição Executivo Vereadores eleitos
2000 Não eleito 0
2004 Não eleito 1
2008 Vice-prefeito eleito 1
2012 Não eleito 2
2016 Prefeito eleito 3
2020 Não eleito 1
TOTAL 1 prefeito e 1 vice eleitos  8 vereadores eleitos
Fonte: Banco de Dados Grupo Popular / TSE
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LUCAS LEANDRO BRUNE

O  atual MDB (sucessor
do PMDB) é o único
partido que elegeu ve-
reador em todas as

dez eleições disputadas em Teu-
tônia. O pior desempenho foi em
2016, com apenas um vereador
eleito e a derrota nas urnas na
disputa para prefeito. Em 1996
ocorreu o melhor resultado, com
o prefeito eleito e quatro cadei-
ras no Legislativo. Antes disso,
em 1982 e 1988, apesar da der-
rota para prefeito, quatro vere-
adores se elegeram em cada ano.

Mesmo com a tradição e a
grandeza em número de filia-
dos, o MDB só conseguiu eleger
duas vezes o prefeito de Teutô-
nia. Nas eleições de 1996 e
2000, Ricardo José Brönstrup –
então filiado ao PMDB – venceu
a disputa eleitoral contra Silvé-
rio Luersen (PDT). Em 2012,
Evandro Biondo chegou ao car-
go de vice-prefeito na reeleição

de Renato Altmann (então no
PP). Nos pleitos de 1982, 1988
e 2016, o partido não conseguiu
a vitória na disputa majoritária.
Em 2004 e 2020, indicou o can-
didato a vice, mas também não
obteve êxito.

Com 27 vereadores eleitos
em dez eleições, o MDB perde
apenas para o PDT, que tem 29.
Isto que os pedetistas não fize-
ram nenhuma cadeira na pri-
meira eleição, em 1982. Desde
1988, o PDT também tem “ca-
deira cativa” na Câmara de Ve-
readores.

O presidente Pedro Hart-
mann atribui aos filiados e aos
líderes o mérito pela tradição do
partido em Teutônia. “Desde a
origem teve lideranças fortes
que sempre lutaram para man-
ter viva a chama do MDB”, apon-
ta. Cita ciclos políticos de pesso-
as como fator para a manuten-
ção do partido “O partido tem
raízes muito fortes”, observa.

Destaca a unidade como outro
ponto relevante: “Quando ga-
nhamos, ganhamos todos jun-
tos. Quando perdemos, perde-
mos todos juntos”.

Hartmann comemora o fato
do MDB eleger vereador em
todos os pleitos desde 1982.
“Manteve a chama viva”, acen-
tua. Ao longo de 39 anos, consi-
dera que há vários fatores que
interferem no resultado das
eleições. “Se os principais líde-
res optam por outras ideologias,
é difícil reestruturar o partido.
Outras vezes focou-se em um
líder e ele não conseguiu. Faz
parte do processo democrático.
Na política, tudo são ciclos”, sus-
tenta.

O presidente demonstra res-
peito e consideração pelas pes-
soas que fizeram muito pelo
partido. “Hoje, mesmo idosos,
participam e são muito impor-
tantes porque já conhecem o
caminho”.

O MDB levou 16 anos para
recolocar um candidato a pre-
feito. Depois do pleito de 2000,
só em 2016 voltou a ser cabeça
de chapa. Algumas medidas de
reestruturação já são tomadas.
“Vamos trabalhar a base e bus-
car novas lideranças. Sempre
fortalecer o grupo”, antecipa.

A partir de 2021, todos os
suplentes em condições legais
(superaram a barreira eleito-
ral) assumirão ao menos dois
meses como vereador nas va-
gas dos titulares Evandro Bion-
do e Márcio Cristiano Vogel.
“Será para destacar os suplen-
tes, para colocar os líderes nas
vitrines. Foi um pacto assumi-
do por todos candidatos”, cita
o presidente do MDB.

Mesmo com a política desa-
creditada, Pedro Hartmann
acredita na necessidade de fo-
car nas pessoas sérias, compro-
metidas com a sociedade.
“Dentro do MDB temos muitas
lideranças. Temos que encon-
trar formas de motivar. Quem
não sabe perder, não sabe ga-
nhar, não pode participar do
processo eleitoral. Isso faz par-
te da democracia”, conclui.

REMOBILIZAR
Ano da Eleição Executivo Vereadores eleitos
1982 Não eleito 4
1988 Não eleito 4
1992 Não disputou 2
1996 Prefeito eleito 4
2000 Prefeito eleito 3
2004 Não eleito 2
2008 Não eleito 2
2012 Vice-prefeito eleito 3
2016 Não eleito 1
2020 Não eleito 2
TOTAL 2 prefeitos e 1 vice eleitos 27 vereadores eleitos
Fonte: Banco de Dados Grupo Popular / TSE
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TEUTÔNIA          NÃO ELEGEU NINGUÉM

PP teve pior
desempenho da históriaOrganizar para prosperar

Não há outra alternativa. Para termos um
equilíbrio em nossas finanças precisamos,
necessariamente, organizar nossas contas.
Por exemplo, não podemos gastar mais do
que arrecadamos, ou seja, mais que o nosso
bolso aguenta.

Com o setor público é a mesma situação: ter
as finanças organizadas é primordial, até por-
que quem acaba ‘pagando a conta’ da má admi-
nistração estatal, sempre somos nós (povo).

No sábado (5/12), a Folha Popular trouxe
uma reportagem – assinada pela jornalista Pa-
loma Griesang – que me chamou a atenção.
Trata-se de um ranking dos municípios com as
contas mais (melhor) organizadas do país. Di-
vulgado pela Secretaria do Tesouro Nacional
(STN), foi dividido em quatro dimensões de
avaliação, cada uma reunindo um conjunto de
verificações: gestão de informação; informa-
ções contábeis; informações fiscais; informa-
ções contábeis x informações fiscais.

Agora explicado do que se trata o ranking
da qualidade contábil e fiscal dos municípios,
volto para a parte que me chamou atenção:
Dos 31 municípios classificados na microrregi-
ão do Vale do Taquari, Teutônia aparece como
sendo o 18º município com as contas mais or-
ganizadas. Isso mesmo, o 2º município em re-
torno de ICMS (Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços) possui a vexatória
18ª colocação quando analisado a organização
das suas finanças públicas – seria a 22ª, mas
os municípios de Poço das Antas, Arvorezinha,
Anta Gorda e Putinga foram classificados em
outras microrregiões. Se abrangermos à nível
estadual, Teutônia aparece na 223ª colocação.
Já a nível nacional é a 1.196ª colocada.

O tamanho (geográfico e financeiro) do mu-
nicípio não interfere? Sim, mas não serve co-
mo desculpa. A prova é que a ‘vizinha’
Lajeado, 1ª no retorno de ICMS no Vale do Ta-
quari e geograficamente maior, consegue or-
ganizar melhor suas contas do que Teutônia. E
o que dizer da capital mineira Belo Horizonte,
‘infinitamente’ maior que Teutônia, e ‘infinita-
mente’ com as contas organizadas, visto que
figurou no surpreendente 3º lugar.

‘Não pode’ uma cidade pujante e progres-
sista como Teutônia figurar em tão descon-
fortante posição. Nada contra os outros
municípios – aliás, parabéns para Westfália,
Poço das Antas e Arvorezinha – mas Teutô-
nia pode mais, muito mais.

Os próximos mandatários municipais de
Teutônia terão um enorme trabalho pela fren-
te. Pôr a ‘casa em ordem’ demanda tempo, pa-
ciência e - o mais importante - perícia.

mauriciow1987@gmail.com

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Presidente Mareli vê como “grande oportunidade
de fortalecer as raízes e a identidade de partido”

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  eleição de 2020 im-
pôs ao Partido Pro-
gressista (PP) seu
pior resultado nos

dez pleitos realizados em Teu-
tônia. A sigla não elegeu o
candidato a prefeito nem con-
quistou cadeira na Câmara de
Vereadores. Jamais isso acon-
teceu nas nove disputas ante-
riores. Se em 2004 não houve
êxito de nenhum vereador, o
vice-prefeito eleito era do PP.

Ao longo de 39 anos, PDS,
PPB e PP elegeram quatro
prefeitos, três vice-prefeitos
e 20 vereadores. Nas quatro
vezes que colocou o cabeça
de chapa, sempre venceu a
disputa. A quinta tentativa,
em 2020, não foi exitosa. O
pleito recém realizado tam-
bém significou, pela segunda
vez na história, ausência nas
bancadas do Legislativo. Algo
duro para um partido que
teve o primeiro prefeito e a
maioria (cinco vereadores)
eleita para a primeira legisla-
tura, em 1982.

A atual presidente do PP de
Teutônia e coordenadora regi-
onal da sigla, Mareli Lerner
Vogel, respeita a vontade do
povo nas urnas e as voltas da
política. Fala sobre a caminha-
da do partido e a contribuição
com a história de Teutônia no
Legislativo e no Executivo. “O
poder é cíclico. Não somos o
único partido a, por vezes, es-
tar no poder e em outros mo-
mentos não. O importante é
existir enquanto partido. Con-
tinuaremos atuando e sendo
protagonista, primando pelo
desenvolvimento político de
Teutônia”, assinala.

Mesmo com o desempenho
abaixo do planejado, Mareli
vislumbra a oportunidade de
ressignificar ações, de qualifi-
car os quadros, de fortalecer o
compromisso e a fidelidade
partidária. “Isso se dá com
maior seriedade quando não
se está no poder”, avalia. O PP
se mostra aberto a receber
novas lideranças para “cons-
truir um caminho sólido com
um propósito para o futuro”,
já atento ao processo eleitoral

estadual (em 2022) e no pleito
municipal em 2024. “Estamos
desde já nos preparando para
continuar a fazer parte destes
processos; assim se fortalece
a democracia”, salienta.

A líder progressista cum-
primentou aos homens e mu-
lheres de todos partidos que
se colocaram à disposição no
processo democrático desafi-
ador. “Parabenizar aos eleitos
para o Executivo e aos 11 ve-
readores eleitos para o Legis-
lativo. Desejamos que tenham
um bom desempenho para o
bem da comunidade teutoni-
ense”, complementa.

PP NAS ELEIÇÕES DE TEUTÔNIA
Ano da Eleição Executivo Vereadores eleitos
1982 Prefeito eleito 5
1988 Vice-prefeito eleito 4
1992 Prefeito eleito 2
1996 Não eleito 2
2000 Vice-prefeito eleito 1
2004 Vice-prefeito eleito 0
2008 Prefeito eleito 1
2012 Prefeito eleito 3
2016 Não eleito 2
2020 Não eleito 0
TOTAL 4 prefeitos e 3 vices eleitos 20 vereadores eleitos
Fonte: Banco de Dados Grupo Popular / TSE
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MARELI LERNER VOGEL

REESTRUTURAÇÃO DO PARTIDO
Quando não há êxito na disputa

eleitoral, geralmente os partidos
analisam meios de reestruturar a
sigla para o futuro. “Como em toda
sua história e trajetória, o Progres-
sistas continuará se reciclando e se
ressignificando”, sinaliza a presi-
dente. Mareli Vogel não olha para o
processo eleitoral apenas como um
fim, “mas como uma grande opor-
tunidade de fortalecer as nossas
raízes e a identidade de partido”.

Vislumbra o resultado como
chance de distinguir os filiados fiéis
ao partido daqueles que têm somen-
te interesses pessoais. “Quem pensa
apenas em si deve rever suas esco-
lhas, pois não podemos mais com-
pactuar com filiados não
comprometidos com os propósitos
do partido. A comunidade exige dos
políticos uma qualificação e enten-
demos que isto passa pelos partidos
políticos”, aponta.

O partido já se reuniu para ava-
liar o pleito e definir ações futuras.
“Construir o fortalecimento do Pro-

gressistas de Teutônia através do
diálogo e da escuta de nossas lide-
ranças, especialmente da comunida-
de, primando sempre pelos
interesses do coletivo”, explica. A
presidente anuncia a formação po-
lítica de jovens, mulheres e filiados
para preparar líderes que estejam
ao lado da comunidade.

Mareli Lerner Vogel enxerga
o PP como a sigla que mais cres-
ceu no Vale do Taquari, no Esta-
do e no País. “Somos um partido
municipalista e isso nos fortale-
ce além de grandes lideranças
estaduais e federais, como o se-
nador Luiz Carlos Heinze, o se-
cretário de Agricultura Covatti
Filho, o chefe da Casa Civil Oto-
mar Vivian, entre tantos outros
que nos dão suporte para conti-
nuar a servir a comunidade teu-
toniense”, cita.

CRESCIMENTO
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Languiru no Shopping em
Lajeado. Uma nova experiência,

um novo jeito de comprar.

PARCEIROS

Após a decisão das urnas, resta aos não eleitos aceitar
o resultado e monitorar. “O povo fez uma escolha pelo
novo, pela inexperiência. Poderemos acompanhar nos
próximos quatro anos se foi acertada ou não. Cabe a nós,
enquanto partido, fiscalizar as ações dos eleitos”, sinaliza.

Mareli reitera que o pleito não pode ser avaliado ou medido
somente pela votação, “mas sim avaliar todo processo e con-
texto”. Agradeceu aos partidos coligados (MDB, PTB, PT, PSB
e Republicanos) por depositar a confiança no projeto. “Nos
sentimos honrados por ter participado desta eleição”, salienta.

ACOMPANHAR  O MANDATO

Arena e MDB eram as siglas
existentes durante o Regime
Militar. O Congresso Nacional
extinguiu o bipartidarismo em
novembro de 1979 e abriu o
caminho para a criação de
novos partidos. A Aliança
Renovadora Nacional (ARENA)
foi legalmente extinta. Em 31 de

janeiro de 1980 surge o Partido
Democrático Social (PDS) como
sucessor direto da ARENA. De
uma dissidência do PDS, em
1985, surgiu o Partido da
Frente Liberal (PFL), atual
Democratas (DEM).

O PDS foi extinto em 1993,
após seus integrantes

aprovarem a fusão com o Partido
Democrata Cristão (PDC) para
criar o Partido Progressista
Reformador (PPR). Entre 1993
e 1995 coexiste o Partido
Progressista (PP), oriundo da
fusão do Partido Social
Trabalhista (PST) e do Partido
Trabalhista Renovador (PTR).

Em 1995, PPR e PP se unem
e surge o Partido Progressista
Brasileiro (PPB). Uma nova
alteração tornou-o Partido
Progressista (PP) em 2003.

No ano de 2017, a sigla
permaneceu PP, com a
denominação simplificada para
Progressistas.

 Diagrama da origem histórica do partido
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Ao ser questionada se o PP
caminhou dividido na eleição de
2020, Mareli resgatou rupturas
internas existentes há 17 anos.
“Passa por processo de divisão e
reconstrução há alguns anos.
Lembramos que em 2003 teve
uma disputa interna na conven-
ção, com interesses pessoais por
parte de um líder político que
buscava seu espaço. Isso causou
a desfiliação de muitos membros.
Desde então, permaneceu-se en-
tre alguns filiados a idealização
de líderes e não de propósito
coletivo. Um partido deve primar
pelos interesses do grupo e não
deve ser idealizado (endeusado)
por um líder”, argumenta.

Na eleição de 2020, o PP
defendeu o nome de Ariberto
Magedanz como candidato a
prefeito “por sua trajetória, his-
tória e experiência política”.
Mareli ainda enfatiza a nomina-
ta de 13 candidatos a vereado-
res: “homens e mulheres que se
colocaram à disposição para
servir a comunidade através do
processo de democracia”.

Lamenta que alguns filiados
não reconheceram o projeto,
fizeram suas escolhas e apoia-
ram outras siglas. “Cabe a estes
repensar sua permanência no
Progressistas ou não. O mínimo
que se espera de um filiado é a
fidelidade partidária em respei-
to aos que se colocam à disposi-
ção do partido no pleito.
Quando isso não ocorre, talvez
estes devam repensar se estão
no partido devido”, sugere.

A presidente do PP conside-
ra que um partido político exis-
te para estar no poder com o
objetivo de defender e executar
ideias e projetos. “Para isso,
não se pode fugir de princípios
e sobretudo deva manter sua
ideologia político-partidária,
talvez tão deixada de lado nes-
tes tempos em que os interes-
ses de estar no poder movem
pessoas. A política só vai mu-
dar e avançar com consciência
para um processo democrático
se os partidos políticos resga-
tarem e mantiverem suas bases
ideológicas”, conclui.

DIVISÃO DO PP

“Somos convictos de que o nosso candidato Ariberto
Magedanz era o mais preparado para o momento atual e
os momentos que virão num cenário pós-pandemia, estia-
gem e desemprego”, sustenta a presidente Mareli Vogel.

Reafirma que o currículo de Ariberto Magedanz o
credenciava como a alternativa mais segura. “Um líder com
larga experiência, mais de 30 anos de conhecimento da
cultura, da política, da economia, da educação, um homem
íntegro e comprometido com a comunidade e com o desejo
de contribuir ainda mais com Teutônia”, cita.

Também citou que Magedanz agregou os maiores qua-
dros políticos, como ex-prefeitos, líderes de outros parti-
dos e empresários teutonienses, que “assumiram a
coordenação da campanha, acreditando efetivamente nes-
se projeto encabeçado pelo candidato Ariberto”. Reitera
que, “enquanto partido, ofertamos o melhor, mas a escolha
final é do povo, do eleitor”.

O CANDIDATO MELHOR PREPARADO



TEUTÔNIA          FUTSAL FEMININO
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Maurício Wermann

Os próximos
mandatários de Teutônia

terão um enorme
trabalho pela frente

LEIA MAIS          

JÚLIA CAROLINE GEIB

N o último sábado de no-
vembro (28/11), o time
feminino de futsal do Bai-
le de Munique, de Teutô-

nia, enfrentou a Escola do Inter em
um amistoso na cidade de Porto
Alegre. Na ocasião, a comissão técni-
ca do time colorado teve interesse
em duas atletas da Associação Baile
de Munique Futsal, Clara Rukert, de
13 anos, e Rafaela Queiroz, de 14
anos. Também foram destaque Jor-
dana Flach e Larissa Muller.

Quem conta isso é o treinador do
Baile de Munique, Wellington Silva. Se-
gundo ele, o jogo foi na modalidade
futebol Socity, a modalidade mais traba-
lhada pela Escola Gurias Coloradas (Es-
cola do Inter), que traz adaptações do
futebol 11. Os jogos foram nas categori-
as Sub 12, Sub 14 e Sub 16. Nesta última,
conforme o treinador do Baile, foi muito
acirrada, em que o time teutoniense saiu
ganhando por 2x2 mas terminou com
resultado de 3x2 para o Inter.

Clara e Rafaela iriam para Caxias do
Sul disputar a Copa Dal Ponte de fute-

bol, já integradas à equipe principal do
Inter sub 13 e Sub 14, mas a competição
foi cancelada. “Essa parceria vem dando
certo com o Inter e com o Grêmio, pois
já temos meninas encaminhadas para
as equipes Sub-16 e Sub-18 do Grêmio
para o ano de 2021”, conta o treinador.
“Agora, com a parceria da Escola do
Inter, o leque se abre mais para as
meninas do Baile e também da nossa
região”, conclui o treinador.

Larissa, que também foi destaque,
será encaminhada para o Sub 18 do
Grêmio em fevereiro para a disputa

do Brasileirão, e tem testes marcados
para a ACBF em Carlos Barbosa. Jor-
dana e Gabriela Becker também estão
encaminhadas para se juntar na
ACBF. Anteriormente, elas “estavam
em Porto Alegre no Grêmio treinando
com a Sub 16 para disputa do Brasi-
leirão, mas com a Covid-19, retorna-
ram ao Baile”, conta o treinador. O
Baile ainda está em preparação para
a Taça Lajeado de Futsal, que vai
ocorrer no dia 19 de Dezembro. Na
competição, o time irá com as moda-
lidades sub 13, sub 15 e sub 17.

Escola do Inter apresenta interesse
em duas atletas do Baile de Munique

DIVULGAÇÃO

DATA VENIA

STF vai julgar se
Bolsonaro pode

bloquear jornalista
no Twitter

LEIA MAIS          LEIA MAIS          

SEU BOLSO SAUDÁVEL

Ilocir José Führ

Que luz
está acesa no

“semáforo” das suas
finanças pessoais?


